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Introdução 

O polimorfismo em fármacos, atualmente, tornou-se 
um tema de grande interesse na área de ciências 
farmacêuticas, devido sua relevância econômica e 
principalmente, farmacológica e toxicológica. O 
polimorfismo pode ser caracterizado como a 
habilidade do componente em cristalizar-se em 
duas ou mais fases cristalinas com diferentes 
arranjos e/ou conformações da molécula na rede 
cristalina

1
. Esse novo arranjo pode alterar as 

propriedades físico-químicas do composto, como 
solubilidade, ponto de fusão, índice de refração, 
densidade, dureza, dentre outros.

2
 O Losartan, 

usado no tratamento da hipertensão, é um 
representante dos bloqueadores do receptor tipo 1 
da angiotensina (AT1)

3
. Segundo a literatura

3
, os 

medicamentos utilizados para o tratamento da 
hipertensão não devem ser obtidos por meio de 
manipulação, pela inexistência de informações 
adequadas de controle de qualidade, 
bioequivalência e/ou interação química dos 
compostos. A possibilidade de ocorrer 
transformações morfológicas do fármaco gerando 
outras formas deve ser levada em consideração, 
visto que esse fenômeno pode afetar a 
reprodutibilidade dos lotes industriais. Vale à pena 
ressaltar que esta transformação pode ocorrer com 
velocidade variável, ou seja, pode levar de horas a 
anos para se concretizar no medicamento acabado 
e, consequentemente, prejudicar a qualidade do 
medicamento a ser dispensado, mesmo dentro de 
seu prazo de validade comprovado.

4
  

Resultados e Discussão 

As amostras do fármaco em estudo foram 
fornecidas por uma farmácia de manipulação da 
cidade de Juiz de Fora, MG. As amostras de 
diferentes lotes e mesmo fabricante denominadas 
de A e B, foram obtidas em 2011 e 2008, 
respectivamente e ambas se encontram dentro do 
prazo de validade. Os dados de difração foram 
coletados utilizando o equipamento Brucker D8 
Advanced equipado com tubo de Cobre, 
monocromador de grafite e geometria Bragg 
Brentano, localizado no Instituto da UFF. A figura 1 
mostra os diferentes difratogramas das amostras. 
Não existe na literatura uma relação entre as 
formas polimórficas do Losartan e suas fases 
cristalinas. Nesse trabalho uma análise de fase 

inicial foi realizada, onde a indexação dos picos de 
Bragg para a amostra A, sugeriu uma cela unitária, 
no sistema monoclínico, grupo espacial P21/n, onde 
os parâmetros de rede são: a = 19,058 Å, b 
=7,485Å, c = 15,886Å, ß = 91,927° e volume igual a 
2271,2 Å

3
. Para a amostra B, a indexação ocorreu 

apenas para os principais picos onde esses se 
ajustam à fase cristalina descrita na literatura

5
 como 

ortorrômbica, grupo espacial Pbca, cujos 
parâmetros de rede são: a = 13,1389Å, b = 
25,6885Å, c = 31,1822Å, e volume igual a 10524,6 
Å

3
. 

 
Figura 1. Difratogramas das amostras: (a) amostra 
A, (b) amostra B, do Losartan. 

Conclusões 

Os resultados mostram que o fármaco obtido em 

2011(amostra A) não se encontra na mesma fase 

cristalina do obtido em 2008 (amostra B). Estudos 

de polimorfos de fármacos tornam-se importante, 

uma vez que os compostos perdem suas 

propriedades físico-químicas. A amostra A possui 

alguns picos característicos da forma I
6
 e o 

difratograma da amostra B, sugere uma mistura de 

fases cristalinas, com predominância da forma A
7
.   
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